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1‘resiilcu e ia ‘dir. Estad»
Mais um dia e estarão ncF’poder  o§ exms.  

srs.  d r s f  Manoel Fer raz  de Campos Salles 
e Francisco de'  A',sis Peixulo Gomide,  pre 
s i denle  è vice pres idente  elei tos do nosso 
Estado.

Ambos [Ilustres,  patr iotas ambos ,  t e 
mos convicção de que  o novo govemoq iU'  
inaugü rar -s e-á  amanh ã  será  tão cr i ter io
so e tão digno do culto Estado de S. P a u 
lo q u a n ‘o o foram os dos inclytos c i d a 
dãos drs .  Pruden t e  de Moraes e Bernar -  
dino de Campos.

E nem mais ace rt ada poder ia  ser  a e s 
colha  do povo pauPsla,  por  isso que  a q u e l - 
les que  deverão a s sumi r  a di recção do go
verno de S.  Paulo são homens  cheios de 
prest igio pelos relevant i ss infos serviços 
pres tados  ã causa r epubl icana ,  pela qual 
^ e  têm balido,  na t r ibuna  e na imprensa ,  

/ "como seus  ex tr enuos  defensores ,  

í Era  uir. dever  S. Paulo repub l icano 
collocal-os á f rente  dos negocios públ i 
cos.

Ret i ram-se do governo  lodosos  s e c r e 
tar ios que  s ervi ram com o sr .  ex-pr es i 
dente ,  dent r e  os quaes  menc ionamos  o 
nome do sr. dr.  Alfredo Pujol ,  cuja  pa s 
sagem pela pasta do i n l e r i o r i o i  ussigna-

' là u ííí p v r  ■ S  wtío o v f l - T l (J iflatCUOTjclLTj'

publica.

P romovendo todos os meios de diffuu- 
dil-a por  todas as classes sociaes,  acoro-  
çoando toda a iniciat iva par t icul ar  nesse? 
sent ido,  fazendo f r eqüent es  visitas aos 
e s t abelec imentos  de ensino,  an imando  as 
festas eschol ares  com a sua p resença ,  e le
vando o professorado publico,  e s t imulan 
do o talento,  o digno e operoso successor  
de Cesario Motta Ju n i o r  fez jus  á  est ima 
e ao respei to  de todos os paulistas que 
ama m o progresso  intel lectual  do seu 
torrão natal .

Ao deixar  o honroso cargo que  lhe foi 
confiado,  e que  tão br i lhant emente  des-  

penhou,  o i l las tre dr.  Pujol  leva com 
sympalhias  de uma g rande parte 

i l ação desta cidade,  que  elle tanto 
uiu quando secretar io  do inter ior .

CONSORCIO
Realisou-se an t e -hon tem o ca samen to  

do illu = t rado moço sr .  José Elias Corrôa 
Pacheco com a e x m a .  sra.  d. He rmin i a  de 
Almeida Mattos,  genti l  filha do sr. J o a 
quim de Almeida Mattos.

Em casa do sr. barão do I t ahym,  v i s to 
samente  decorada,  teve l oga ro  casamento 
civil e em nossa  matr iz,  repl eta  de povo 
e de convidados ,  a c e r emon ia  rel igiosa.

Na bem servida mesa  de doces,  como 
soem ser  estes  serviços em Ytú, usaram 
da palavra os drs .  Octaviano de Aguirra 
Camargo e Eugênio Fonseca ,  fazendo a 
s aude dos noivos.

O animado baile composto do que ha de 
mais selecto em nossa sociedade p ro lo n 
gou se até alta noute.

Ao digno par  us nossos votos pela fe
l icidade de que  são merecedo re s .

— No dia 26, na  eg re j a  do collegio São 
Luiz, real isou-se o consorcio da exma.  
sra .  d.  Josep lnna  Tescar i ,  di lecla filha do 
sr .  maes t ro  Domenico Tesca ri ,  com o sr. 
José  Sebast ião de Oliveira Penteado.

Agradecendo a par t icipação que  nos foi 
enviada ,  de se j amos  aos nuben t e s  todas 
as fel icidades.

M I S S A S
Hoje ás 8/ ' '  s, n a  matr iz,  t erá  logar

| so moço dr.  Ur
— Tambem re, 

triz, ás mesmas  hor! 
ma do sr. Francisco

M E Z  M A R I A i Y O

Começará hoje na matriz,  ás 6 horas  da 
tarde,  a so l emnidade do mez de Maria,  
p romovida  pelo rvdm.  sr .  vigário da pa- 
rochia.

Consta-nos que  domingo um bando p r e 
catór io pe r co r r e r á  as ruas  da cidade e s 
molando em favor  das festas.

A exma.  sra.  rnarqueza de Ytú offertou 
ao. governo estadoal  todos os l ivros que 
pe r t ence r am á bibl iotheca de seu finado 
esposo.  O governo  mandou ag radece r  a 
valiosa oíferta.

C o m p a n h ia  U n iã o  Soroca,
Lê-se no E stado  de 
Recebemos  commun icqção de que até 

an t e-hon tem já se achavam promptos  388 
hi íornetros da lin i para o A varé.

Dentro em pouco deve  es tar  concluida 
a l i n h a ,  fal tando apenes  Jour* ki lometros 
para  ella chega ao seu fim.

O R J E C T O S  il " R I O S O S  
Acham-se em exposição na Pha rmac i a  

S. Sebast ião,  a rua do Commercio,  um 
gral  de pedra  polida c* j us pen tences ,  
encont r ado -  pelo cidadão Franci sco  Ro
dr igues Chagas r fumn cxcayação que  man 
dára  fazer  era te r re  o os de sua  fazenda á 
margem do Tielç»

Jun t am,  nte com estes  objectos  foi on- ' 
conlrada uma outra pedra,  s eme lhan t e  á !
um formão,  que talvez t ivesse servido 
para cavar  o gral.

Suppõe se terem sido feitos por  algum 
indigeoe,  pois,  ic>c<n como são, deno tam 
certa  habi l idade auctor .

São objectos dignos de ver-se,  e o  p ilu m  
é mui to bem t rabalhado.

CARTAS DE CAPI VARY

Sob esta ep igr aphe  d a r e i r rt/* ;—  
nesta folha a umas  C artas  q 
pe r i od icamente  enviadas  de 
que ,  ass ignadas B.  S. ,  são|jB 
um provecto advogado ali r es iden t e .

A competenci a  de qu em  as esc r eve  dis
pensa-nos  de recommendal -as  aos nossos 
lei tores.

COLLEGIO S. LUIZ
já avul tado o n um er o  de a lumnos

neska collegio, e por  isso o rvd.  sr .  re i tor  
inseriu* um avj s0 nas folhas da capital  de 
que  n ã o w  accei tará  mais .

Os que  H t i v e r a m  logar não serão mais 
admit t idos s t  não  se ap r e s en t a r e m até  ho -/ 
je  para o anno  inactivo.

\ ----------  /Honfj

Ao juiz de direio- de S.  João B a p t i s | ^ os 
do Rio-Verde,  dr.  Luiz Antoir.¡0 dp Aguire 
Souza,  foram concedidos mais t r intà ‘ 
de l icença,  em prorogacão.

Lembras-te ?
Lembras- t e  ainda,  R p / i n h i ,
Do beijo fur tado á medo,
Qy.e tu me de s t e  em segredo,
Em deli rio abrazado r V 
Ficas te petrificada,
Enrubesc ida  de pejo,
Quando tu me des te  o beijo 
N’um enlevo e n ca n t a do r?

Quando meus labios tocavam 
A tua lace divina,
Que,  embora  fosses menina ,
Já  l inhas mago rubo r  1 
Dizias m e :  que loucu ra !
Não vês qiTinda sou c r ean ça :
Para  que  dares -me a e s p ’rança  
De um sonha r  e n g a n a d ò r ?  !

Agora,  já  moça e bella,
Evitas o meu olhar ,
E no teu peito pulsar  
Eu simo feu c o ra ç ão !
Ao ver-me;  deves  l embrar - t e  
Dos br i ncos  da mocidade ;
E talvez tenhas  s audade 
D’aquel les  tempos d ’e n t ã o !

Bom Despacho.
J o s e ’ d ’A y o ’.

«»• eueae a 
Cruz,  fis p rox inn ]  
i rada k ferro .

A / s  ta terá 10¿ 
mi sspe l a  manhã,  
tro,/Risica á noi te

Im o a .  42 com
de exis tenci a 

m  r epubl icano c 
m o r  o sr.  C 
taudamol

T y p o s  y l i ia n o s
I

J^a d rc  ¡Jcsui-710 do ¿ M o n tc -d ja rm d lo

No seculo NV, quando as scíeucias renas- 
fiara na I tal ia  e as bellas-artes floresciam

, quartel  dflPseculo passado,  como Jesuino do 
Monte-Carmello,  de uma familia obscura e 
pobre, não passaria da al tura  de Jesuino,  
assim como este se t ivesse nascido em Vin-  
ci talvez t ivesse chegado á a l t ura  de Leo
nardo,  ao menos  nas bellas-artes,  se encon
trasse o atelier  de Verachio e a protecção cie 
Lourenço dei Mediei, o magnifico.

Jesuino apenas pôde ap rende rás  p r ime i - 
rapida e br i lhantemente,  nasceu em 1852 na ras let t ras e deu-se ao officio de pintor  co- 
aldeia de Venci,  perto de Florença,  Leonar-  j mo quem procura um ganha-pão,  e disso vi
do de Vinci,  um dos maiores genios das bel*, veu alguns annos.  Nunca viu um ate lier , 
l a r -ar tes  e das sciencias d e q u e  a historia j nem teve um mestre qualquer  : ent retanto
tem perpetuado o nome e a gloria.  Filho na 
tural  de um obscuro notario de nome,Piero, 
desde a mais tenr a edade manifestou logo 
decidida vocação”para as bel las-artes e p r i n
cipalmente para a pintura.

Seu pae, observando os seus  variados e tão 
precoces talentos,  levou-o á  Florença,  apre
sentou-o a*j |£rachio,  pintor  já  bem conhe
cido, e p e d n ^ h e  que o admit t isse em seu 

\  Aos vinte annos o discipulo de Ve- 
^  era j á  celebre pintor,  musico,  escul- 

•chitecto, e depois mais a lguns  an- 
¿ambem Leonardo de Vinci reconhe- 
ide homem de sciencial  
:i t ivesse nascido em Ytú no ulti mo

ficou bom pintor,  esculptor,  musico compo
sitor e architecto,  como adiante se verá.

Jesuino casou-se e teve t res filhos varões 
e uma  filha ; e enviuvou aos t r in t a  annos,  
mais ou menos.  Nesse tempo foi procurado 
e encarregou-se de fazer na egreja do Car
mo a lgumas pinturas ,  de que precisava. Era 
então prior do Carmo um frade portuguez,  
frei Thomé,  que,  segundo a tradição,  era ho
mem i l lustrado e conhecia bem principal
mente as mathemat icas .  Frei Thome em- 
quanto Josuino t rabalhava estava sempre 
alli palestrando çom elle. Logo conheceu a 
sua grande intell igencia,  e n ’uma dessas 
palestras lhe dissera J esuino i «Desde a m i 

nha  infancia tive decidida vocação para 
estado ecclesiastico, e não me ordenei,  coi 
mo tanto desejava, porque a pobreza de mij 
nha  familia não permit t ia  que eu estudas^ 
o latira, e dei-me a este officio comc meio 
vida. Hoje,  que estou viuvo, quan ta s  ves 
me tenho lembrado com magua não sabe 
lat im 1 Se eu o soubesse ainda me ordei 
ria.»

Disse lhe então frei T h o m é : «Se é es 
único obstáculo,  furtai  do vosso tralj 
uma à duas horas todos os dias,  ide á ú 
celia e eu vos garanto que em dois annl 
taréis habil i tado para vos ordenardesi  
suino ass im o fez e em dois annos mal 
menosera  o padre Jesuino doMonte-Car] 
lo, tão celebre pelas suas  gr  aa^*\  v i r t j 
como pelas obra9 de arte qr

Edificou uma  casa, que aí; 
frente da egreja do Pat rociné  
a largura do pateo daquelh 
tambem obra exclusivamenj 
filho Eliseu,  que o ajudava^ 
nou-se uma  especie de cej 
diam elle e seus ^ m t r o  
João Paulo,  crea^ 
qual ensinou 
com o padre
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■ABA MUNICIPAL
Dr. Jl 

sideiitej 
Eaç j  

decerj

e de Paula  Leite de Barros,  pre- 
y i ' amara  Municipal  de Ytü. 
abe r  que a Camara Municp 

u e eu promulgo a seguinte

L. HI N. 2 4
Coûiâ'u He Bostnras da C aiara Iiu u ci

[q , j unto ás ruas  e praças ou pas- 
iavanderias  publicas.

Ffraclores mul ta . de  5$000.  
Conservar  den tro  dos quin t aes  

iresos que  i i icommodem o secego 
com uivos e ladrar  constante .

'Ao inf rac tor  mul ta  de 2$000,  a lém do 
obrigação de retiral-os.

5.° Esmolar  com bandei ras ,  folias ou
sem ellas ou com caixinhas de qua lquer  tidos e calçados.

§ 9.° Te rem os vehículos sem as p r e 
cisas l impezas.

§ 10. C o ns e rv a r o s  vehículos e s t a c io
nados em logar que  não t iver sido de si 
gnado pelo i n t enden te  para  esse  íim.

§ 1 1 .  Aos inf ractores  dos §§ supra,  mui 
ta de I0$ 000.

Art. 84. Os conductores  de car ros  de 
praça andarão s empre  dec en t emen te  ves-

DA

C I D A D E  DE Y T U ’

Art. 64. Ninguém pode eximir  
prat icar  as desinfecçõés uma ve 
ellas forem julgadas necessárias .

O infractor  pagará 50$000 de mui? 
cando obrigado a prat icai  as.

Art.  6o. E ’ prohibido aos morphet i c
§ 1.° Vagarem pelas ruas e praça* 

dindo esmolas.
§ 2 0 Est abel ecerem ar r anchação 

qua lquer  ponto do município.
§ 3.° Os ni f raclores  dos §§ supra serão 

int imados pelo execut ivo a recolh^rem-se 
ao hospital  ex is tent e nesta cidade,  sendo 
requisi tada força das autor idades  compe 
tentes  quando julgada necessar ia .

Art. 66. Os inoi phel icos que  forem t r a
tados em casas par t iculares  poderão abi 
p e rm anece r  desde que  sejam tomadas as 
precauções necessár ias  para evi t ar  o con 
tagio.

Art. 07. O in t enden te  organizará o r e 
gulamento  sobre o lazaretto e as desinfec 
ções.

CAPITULO VII 

DOS CKMITERIOS E ENTERRAMENTOS

Art.  68. Não se póde sepul tar  corpo 
humano  em outro logar que  não seja o 
recinto do cemi ter io municipal .  A’s pes
soas que  e í fectuarem en l er r amen to  em 
outro logar será  imposta a mul ta de 50$000. 
Cont inua em vigor a lei provincial  n. 20 
de 17 do mez de março de 1882, r e f e ren
te ás freiras de S. José exceplo nos casos 
de molést ias contagiosas.

§ unico.  Exceptuam-se  os casos pre- 
§

especi e.  Exceptuam-se  os festeiros e 
esmolei ros  de confrar ias  rel igiosas desta 
pa rochi a  e as pessoas reconhec idamente  
pobres ,  a inda que se j am de fóra delia.  

sAos iní ractores  mul ta de 30$000.
CAPITULO II

DO LIVRE TRANSITO E SEGURANÇA PUBLICA

Art. 78. E’ prohibido nas ruas e pra- 
s da cidade :

l.° Fa^er  qua lque r  serviço que  por  
‘ p o s s a  se r  feito nas casas e 

ulares.
_ 2.° De ixF  /por mais tempo que o n e 

cessário quaesq  ier objectos que embara 
cem ) t ransi to e por sua natureza possam
ser  logo removidos .  , . „ .

S 3?" Descar regar  quaesque r  objectos Antomo Augusto da bonseca ,  re f e r en te s

Ao imfracior  mul ta de 5$000.
Art. 85. Na occasiáo de en tr ada  de dous 

vehículos no mesmo  ponto da rua,  cada 
um dos condutor es  d ingi r- se-á  pela d i re i 
ta do contrario.

Ao inf ractor  inulta de 5$000.
Art.  86 . E ’ prohibida a passagem de 

vehículos pelas ruas  1 o de Novembro,  sob 
pena  de 2$00ü ae mul ta.  Exceptuando- se  
os propr ietár ios  que  lém cochei ras  na 
dita rua.

C ontinúa .

r igorosas de certos sys temas  pliilosophi- 
cos são tão affastadas da verdade,  que 
basta expol-as  sem commen la r io s  para  
provar  a sua falsidade,  é a me lh o r  r e 
putação , diz um phi losopho mui co n h e 
cido.

Um pouco de phi losophia  nos aífasta 
de Deus,  mu i t a  nos app rox ima ,  s e r á  pois 
necessár io  p r e se rva r  de todo o es tudo da 
phi losophia — ab absurdo !

Lvio P a s t o r .

OS i\O SSO S FOLHETINS
Começamos hoje,  no rodapé da folha 

¡publ icação de uns art igos da lavra do sr.

em logares que  ampes sam o transito.
§ 4.° ConservW sobre os passeios ma 

ter iaes para  obrais, excepto depois de fei 
to o tapume exigulo por este codigo.

§ 5.° Aos infràctores das disposições 
deste art igo se imporá a mul ta de 1 C$000.

Art.  79. Todo aquelle que const rui r  ou 
recons t ru i r  predibs lica obrigado a fazer 
um tapume  ab rangendo  o passeio i rontei- 
ro ao predio em const rucçào,  de modo k 
evi tar  o transi to publico debaixo dos a n 
daimes e a colloca<r uma lan te rna  com luz 
na f rente das obras  desde o anoi t ecer  até 
ás 10 horas da noite.\

Ao infractor  mul ta 40$000.
Art. 80. E ’ prohibido den tro  desta ci

dade :
§ 1.° Ter  deposi to de generos  inflam 

maveis  e explosiveis,  exceptuando-se  nas 
casas isoladas das ruas subu rbanas  e em 
pequenas  porções  nas casas de negocio,  
em latas bem fechadas.

§ 2.° Dar salvas com a rma de fogo ou 
_ roquei ra ,  exceptuando-se  nas vesperas  

vistos no § unico do art .  61, que  se d e - J e üias qe Santo Antunio,  S. João e S. Pe 
r em nos bairros,  sendo os agentes  do cn-  S c]r0j comtunto que estas se dém nos quin 
ter ro obrigados á part icipação les lemu h aes.
nhada á autor idade r.omnetente.  jj § 3,0 Queimar  fogos de artificio e sol

Art 69. Nenhum r adaver  poderá ser  foguetes inuíensivos sem as devidas

a factos e coisas de nossa  terra.
Dando,  como temos por  habito,  inteira 

l iberdade aos nossos col laboradores ,  
Cidade abr i gará  em suas  columnas todas 
as producções  do i l luslre ytuano,  cuja le i 
tura desper ta rá  sem duvida  a lguma g r a n 
de in t eresse .

Par a  esses  art igos chamamos  a at len- 
çáo dos le i tores .

ucT/avi.ia/líi .iâ/vI-
'O

sepul tado sem at testado de obilo do fa
cultativo que  0 tratou ou com 0 visto da 

-'ftféàRRwtfdo-se, po- 
ulo 0 indihduo t iver 
Rcia mecca ; nesse 
jilo será  abst i tuido 
.scripto deluas pes 
ue 0 indivtuo mor-

•ramentos «Vem ser 
não preju ' piem a

iòde t ranspor t  cada- 
lecidos na ci\]e em 
m pa ra  isso Vlusi- 

s •
póde dar  s é p \ ra a 
te r em passado ho- 

salvo sqtes 
daver  s^es 

epuja.

se;

precauções  e de mane i r a  que  venham a 
prejudicar  individuos ou predios «ju sub 
lar fugúeles perigosos que  possam mlen"' 
der  a quem que r  que  seja  ou damnit ioar  
edificios públicos e privados.

§ 4.° Fabr i car ,  vende r  ou expô r  á ven 
da e sol tar  buscapés .

§ 5.° Soltar  bater ias  a não se r  ao m e 
nos 20 met ros  dis tante  das habitações.

§ 6 .° Os inf ractores  dos §§ sup ra  serão 
mul tados em 20$ 000.

Art. 81. E ' prohibido nes ta  cidade, 
licença legal,  0 uso de armas 
ram-se  a rmas  defezas as a rmas  de fo^o de 
qualquer  qual idade,  facas de ponh^  cani 
vetes grandes ,  punhaes ,  a zaga i a .ychuços ,  
machad inhas,  espadas ,  faca desponta,  r e 
lie, bayoneta ,  fouce, lança,  euálim todo e 
qualquer  i ns t rumento corjarnte e perfu 
rarite e offensivo.

Exceptuam-se : /
§ 1.° Os mil i tares uni forme  com as 

a rmas  que  fazem par t e  delle.
§ 2.° Os fimecionarios  públicos co m a s  

armas neeessar ias  ao de semp enh o  de suas 
funeções .

1 § 3.° Os caçadores  em transi to para a
caça.

§ 4.° Os tropeiros  e car r ei ros  que  po
dem trazer  facas de ponta,  ferrão,  macha 
do e fouce duran t e  0 exercício de suas 
funeções.

ò.° Os infractores dos §§ supra paga
do  a mul ta  de 10$ 000.

Ari.  82. E ’ prohibida  a venda de pol- 
orà e a rmas  offensivas a menoros .

Multa de 20$000 aos infractores .
Art.  83. E’ prohibido aos conductores  
v e W u l o s  :

4.° Lança rem ou conduzi r em os ve 
los por  cima das guias dos passeios 
ruas.
2:° Abandonarem o vehículo sob sua 
cção.
3.° Cast igarem 0 animal  demasiada-  

nte e sobreca rr ega rem-no  com peso 
e r i or^tósuas  forças.  

i.° ■ b a l h a r e m  com an imaes  doen- 
magros.

egarem a conducção do ve- 
ãos de menore s  de 18 annos .

FLO&ILE&IO
XXIV

«Ab absurdo».
For  absurdo.  Pa r ece r á  á pr imei ra  vista 

uma purvoice dizer -se  que  se póde p rovar  
uma vei^iade, part indo do absurdo,  mas 
é tão co mm um este a rgumen to ,  que  0 te
mos visto empregado  até por  camponios  
ou rúst icos,  apreciando-o mui io os philo 
soplios e erudi tos  que  a conside ram como 
a mais íacil e mais efficaz reputação de 
um sys tema falso.

Pa ra  consegu i r  est Resultado, cumeça-

p rovar  e d ’abi par- 
ocinio s egundo essa 
for çosamente  á uma 

a razão repel le,  porque  
udiiiiLil-a e ass im dewons-  

\ e r d ad e  por meio do absu rdo  ou 
Tariindo delle.

Querendo por  exemplo dem on s t r a r  a 
exis tencia  de Deus,  pelo espectáculo s u 
bl ime do univer so , ,  suppomos  em primei  
ro logar  que  Deus não existe ! Eis 0 a b 
surdo !

Depois,  r a c ioc inamos : se Deus não exis 
le, u mundo é obra do acaso ; ora,  exis te 
no meeban ismo  do univer so  uma  ha rm o 
nia mais perfei ta que nas obras mais pe r 
feitas do homem,  por  exemplo,  um relo- 
gio, um dos ar tefactos mais engenhosos  
do espir i to humano ,  por consequenc i a ,  se 
0 universo,  a mais perfei ta obra  foi m ou 
se por  si, pelo acaso,  0 relogio^ que  é me 
nos perfei ta obra,  deve a si mesmo  a exis- 
lencia,  que r  dizer ao acaso l 

Consequencia  absolu t amen te  absu rda  ! 
Por t anto ,  Deus é 0 creador  do mundo.

O abbade Fenelon  em seu exceden t e  
t ratado sobre a exis tenci a de Deus,  além 
da prova exube ran t e  que  produz,  reccor- 
reu á uma engenhosa  combinação ao al
cance de todos.  «Tomae,  diz elle,  as lel- 
tras do alphabe lo,  l irae ao acaso uma por  
uma,  collocae-as todas na o rdem em que 
forem tiradas, pensare is  que  podere i s  f or 
mar  por  esse  processo a [liada  de Homé 
ro, esse poema subl ime que  immorlal isou 
0 nome  do p o e t a ?  !.  Pois,  bem,  se não 
póde 0 acaso formar ,  já não digo, um li
vro como esse,  mas ,  uma carta do A B C ,  
uma pagina,  um nome,  um periodo,  uma 

rem 0 animal  anda r  com ou-;  phrase,  um a Unha, poderá  formar  esse 
não se j a  t rote ou passo na- todo maravi l hoso á que  dá-se 0 nome  de

f univer so  ?  11. . .  d
I Eis a demons t ração  da exis tenci a de

ajus tes ,  quan to  á  ^ eus  Por 
upe r io r  ao t rato.  > mais

JOAQUIM ROSSINff
Est iveram des lumbran t e s  as festas rea- 

lisadas em Pesaro  para  so l emni sar  0 104° 
anniver sar i o  do nasc imento do genial  
maes tro  Joaquim Rossini .

Mascagni,  0 bravo maes tro ,  dir igiu uma  
orches tra  de 100 professores  e um coro 
de 150 vozes.  O ciou da festa foi a pri 
m ière  da opera Z a n e tti , de Mascagni.

ALMEIDA JUNIOR
Par t iu  ante  hont em para 0 Rio,  eom 

dest ino á Europa,  0 glorioso p intor  y tua 
no Almeida Junior .

Acompanha-o 0 talentoso moço sr .  P e 
dro Alexandrido Borges,  que  vae comple 
tar seus estudos art íst icos no velho m u n 
do.

O congresso do Estado do Espi r i t o-San
to approvou 110 dia 27, em ul t ima d i s cus 
são, o convenio celebrado em Petropolis  
en tr e  os estados productores  de café para  
ser  fei ta a propaganda na Russi a  e nos 
pontos da Eu ropa  onde 0 café brazi lei ro 
não seja a inda  bem conhecido.

O projecto de lei que  tratou do refer ido 
convenio foi approvado unan imemen te ,  
devendo ter  subido ante  hon tem á sánc- 
ção do pres idente  do Estado.

CARLOS GOMES
O estado de saude do gr ande maes t ro  

brazi lei ro Carlos Gomes é mui to grave.
Em consequenci a do seu estado 0 illus- 

tre paulista adiou sua  viagem para  0 dia 
4 do proximo mez de maio,  parecendq 
en tr etanto,  aos médicos que  não será  po 
sivel viajar  tão cedo.

O ins igue maes t ro  tem sitio examina

pitai portugueza,  onde se acha enfermo.
O nosso cónsul  em Lisboa lein,  por o r

dem do governo do Brazil,  prodigal isado 
ao preclaro cantor  do G uarany  todos os 
cuidados,  para 0 que  recebeu um tele-  
g iumma  do exm.  pres iden te  da Republ i 
ca d r. Moraes.

em se sem a devida decen-

meio do absurdo  e ass im no 
«As conseqüênc i as  ext r emas  mais

Na avançada edade de 112 annos  acaba 
de fal lecer em Aquizar (Ceará) a sra.  d. 
Anna Floreneio Ribeiro,  que,  tendo sido 
casada t res  vezes,  deixa uma  prole de 474 
pessoas,  a sabe r :  10 tilhos, 69 netos ,  282 
bisnetos,  165 t renetos  e 7 quar to netos,  
dessa numerosa  descendenc i a  estão vivos 
349 e mor tos 424.

«A RATR1A»
Este concei tuado orgam da Federa;  

Catholica de S. Paulo mudou de foiri 
e em seu p r ime iro  ar t igo do n.

«A P atria , en t r ando hoje e m n  
se, muda  de formato,  mas não 
idéas.

Se r á  s empre  0 mesmo  orgam da Fedel 
ração Catholica,  sem renegar  0 seu pasl 
sado,  nem desconhecer  a sua origem, 
sem modi t icar sua l egenda,  nem desmei i  
tir suas tradicções,  nem t rah ir  seus 
tuitos,  nem al t era r  seu  programrna.

Defendendo 0 principio catliolico/ 
toda sua pureza,  que const i lue 0 palrí 
nio da egreja,  não esquece remos  os [ 
res ses  da patria,  que  se coi i fundem cJJ 
os da religião.»

NOVO SACERDOTE

Recebeu  a ordem de diacono,  em Ma- 
r ianna,  0 talentoso moço sr .  João Seve -  
r iano de Rezende,  mui to conhecido nas 
rodas acadêmicas  de S. Paulo.

Rapaz intel l igente e bondoso,  0 p a d r e 1 
Rezende,  depois de pre bytero,  virá cer 
tamente  hon ra r  0 clero brazi lei ro,  que  
teve em seu grêmio homens  da es t a tur a  
de Macedo Costa, Santa  Mm  San ta  Cruz 
0 outros.  W

Acha-se na capital Jo Estado,  
assist i r  a posse do dr.  Campos 
dn. Manoel  Victorino,  vice-pre  
Repebl ica.



C id a d e  d e  \ t u

FAVOS E TRAVOS

Depois de haver  deixado a vi rgem de meus sonhos ,  
Em iriste solidão passaram-se  t r is lonhos 
Os dias de saudades  e fel e amargura .
Qual a mãe  que  soluça ao pé da sepul tura  
Da íilha que  mor r eu  idolatrada e bella,
Assim chorei  tambem a ausênc ia  da donzel la,
Que não deixei de amar  submisso  um só ins tant e.

Desejoso de a ver  e louco e del i rante  
Esperei -a  chegar.  E de r epent e  eu via 
Do t r em sal tar  veloz, repleta  de alegria,
A virgem que esperava anctoso como e spe ra  
A andor inha ,  no estio,  a doce pr imavera .

Stava linda e genti l  tal qual  imaginára  ;
Tinha  ainda  o sorr iso então que fascinara 
O coração de um louco,  inf rene  que  palpita.
O seu cabello negro,  atado pela fita,
Na alt iva e spadua ebu rnea  alt ivo elle oscillava 
.Movido pelo vento aífavel que passava.
Per fumes  bons a t rança,  ao ar,  em nimbo,  espalha.  
Cobria lhe a cabeça o seu chapéu de palha,
Que dava muito encanto á pu rpu r in a  fronte,
Como era assim formosa,  e que s emblant e  insonl e  !

E com ella s e g u i . . .  Da mat ta  á fresca a ragem,
Que sus sur ra  no bosque e canta na folhagem,
Das flores nos trazia o cândido pe rfume ;
Dos passaros,  110 espaço 0 garrulo ca rdume 
Cantava com prazer ,  bem como em doce festa 
Corações,  corações que  levam vida desta.
As aguas no fluir do rio pelo leito 
Cantavam 0 viver  ameno  e satisfeito,
Desejando nos paz, amor ,  fel icidade,
Fagueira ,  immor redou ra ,  e terna  mocidade.

Mas ai ! Meu coração de luto hoje ¿e veste,
Parece sobre a campa um r amo de cypres te  !

Que é feito d ’essa  ílôr que  emocionou- te  tanto,
De prazeres te enchendo e enchugando  0 pranto ‘ 
Sumiu -se  como a rola,  á tarde,  e solitário 
Pros igo só, tropeço e caio do Calvario 
No solo tão fragoso — alcatifa de abrolhos !
E não me guia mais a luz daquel les  o lh^ í  !
E 0 rio, que  cantava  outUora essas ven tur as  
Commigo hoje soluça as fundas amargu ra s .

Dez mezes sem te ver,  dez s e c u l ^  ser^o 
De agonias,  de dòr  ao triste coração !
Dez inezes sem te ouvir  1 p^eu bello e casto lyrio, 
E ’ ter  a vida toda ¡mmer^a  110 mar ty r i ^
Sem prazeres  a l gu ns , , / ^m  Paz> sem doce calma,
A dór fer indo aguda ^ s_fibjag da mi nVulma 1

Não posso te esquecer .  Si a lua tão marmórea  
Eu lito, uella vejo, amarga  e merencor i a  
Luzir a lua face — encanto que  seduz :
Pareces  me Maria,  em pranto,  ao pé da cruz !

Tu,  que na do Senhor  mansão,  vives bemdida,  
Po r  quem toda l u ’alma esplendida se agita,
Nas doces orações ,  que  sobem para Deus,
Ao rezares ,  donzella,  em prol dos dias meus 
Pede em lua prece.  E, plena de esper ança ,  
Tenhas  s empre  a lu’alma,  ó candida creança,  
Que em fulgida alegr ia ass im se ha de tornar  
A dôr  que  nos oppr ime e que nos dá pezar.

S. Paulo,  20 de fevereiro de 1896.

Padre nosso das m o ç a s :
.« Namorados  nossos,  que  estaes  na pin 

ba,  procurae  ganhar  a  vida tanto em 
|cios sérios como em esper tezas  afim 
le nos possamos casar ,  e depois ter- 
0 pão nosso de cada dia. Perdoae  a 

volubil idade,  ass im como nós per- 
[os a vossa. Não nos deixeis c ahi r  era 

dos velhos e l ivrae-nos do rol das 
Amen Jesus .  »

o m n ib u s  r e b u s
LOGOGRÍPHO POR LETTRAS

á urna am igu inha . 
No accesso não s’ensaia 2 , 1 ,  4 
Esta  p róxima pa ren te  3, 2, 4 
Um pedaço de cambraia ,
Serve  mui to de repent e.  3, 2 , 1 , 4

Conceito
E ’ bella, in t eressante  

Esta joven yluana,
Tem a graça des lumbran te ,

Da gentil paul istana.

á ou tra  discípula.
In scons tanci a  symbolisa,  1, 2, 3 

Cantada electrisa,  2, 3, 4, 5 
A’sa ve s  mui to precisa,  3, 5, 1, 2 

Aos versos suavisa,  3, 4, 1 , 2

Conceito

E’ um nome tão singelo 
Mas, tão pio, tão santo,

Que não devo dizel-o,
Em meu  tão rude  canto 1

Alice Porto.

A. T o l e i n t i .no  d e  A l m e i d a . 

LOGOGRÍPHO

Offcrecido ds pessoas aue não conseguiram  
decifrar 0 logogripho de 64 algarism os, 
do num ero passado.

Em horas mortas  da noute  23,8,2,31,16,
44,8,13

Por toda a povoaçào,  44,8,36,22,12,26 
Ouve se mus ica suave,  14,15,7,20,16.22,

28,37
Que nos alegra 0 coração.  9,19,35,14,29,34

E ’ um grupo de beatões 41,47,2,8,40,8,
33 27 1 23

Com pali tos f ulminantes ,  9 , 10,11,14,9, Í7,
5,38,3,23

Que á e g re j a  se di r igem 48,49,24,9,2,25 
Seguidos pelas amantes .  22,24,22,14,8,

42,27

A beata do convento 32,34,43.8,41,42 
Com 0 padre no altar ,  14,37,46,39,38,36,

18,48,3
Espe ram a ave canta r  4,45,2,1 
Para  o acto começar .  24,8,27,27,4

Lá no côro 0 i n s t rumen to  18,19,4,22,25 
Suas notas  vai sol tando,
E 0 ast ro matut ino 14, 25, 2 
Depressa vae clareando.  36, 8 , 45

A ílôr lá no jardim
Suas peíalas desabrochando,  6,33,8,30,33 
Ao sopro da fresca brisa 
Que lenta vai perpassando.

Conceito 
Sou facil de decif rar  
Todos devem expe r imen t a r  :
Pois no domingo passado 
Muitas cabeças quebre i ,
Uma co lumna desta folha

Sem  ce rem o n ia  occupei,
En tre t an to  não houve  um 
Que me quizesse  decifrar ,
Apenas  um tel izardo 
Conzeguiu me advinhar .

J a c a r é -m i r i m .

Decifração do logogr ipho c 
passado :

Quem decifrar este logogripho proir.i 
u m  prem io com 0 ed itor da Cidade de Ytú.

Só foi decifrado pelo sr .  Carlos 
Junior .

E D 1T A E S

Junior

Aviso

' se rá  affixado e publ icado pela iraren- 
Eu Sa turn ino  Pilar,  secretar io,  0 ícrevJ 
Viu, .2.1 de abri l  de 1896.— João laquei

O p rocurador  da Camara  Muni 
ta cidade faz publico a d e l i b e r a ; 
t endencia ,  em sessão de 18 
1892, relativa ao pagamento  1 t o rne i 
ras d ’agua,  afim de evi t ar  ig1 ‘ /ancia,  e 
servi r  de base ao cidadão 2o f  |«l .  que ' .é  
de rendas ,  para ass im dar  exei  n/;ão á<jii>:!; 
la del iberação,  que  é do tec / seguinte' :  
Pelos in tenden te s  Toledo,  F ^g l e r ,  Mat
tos e Kiehl foi ap re sen tada  a u c g i i m l e  in
dicação:  Indi camos que  0 imposto  sobre 
torneiras  iTagua seja pago á jboca do cofre 
dentro dos pr imei ros  dez d p s  do tr ime-s 
tre seguinte ,  e os que  não }f urarera nesse 
prazo Ficam sugei los é mui t a  de dous mil 
réis por  t r imestre .  Aos qud  não pagarem 
dous t r i smest res  seguidos (sera cortado 0 
encanamento  depois de_avi/sados. Esta  i n 
dicação foi unan imemen te  i ipprovadu Os 
t r imest r es  Findam se a 31 <l'e março,  30 de 
junho,  30 de s e t embro  e 31 de dezembro ,  

Ytú, 24 de abri l  de 1896;— Frederico  
José de Moraes. 3 —2

pu to r  José de Paula  Lei te de 
es idente  da camara  e da corai 
mic ipal ,  etc.
0 s aber  aos que  0 presen te  

que por  este convoco os mesf  
nomeados  para se r eun i r em noVu 
n a  10 p f. no Paço Municipal  e\m 
spect ivas secções as nove horas.’a 
e i ns ta l arem as mesas elei toras 

de proceder -se  a eleição para  es^ 
a ma r rada ,  de accordo com 0 dec.  t  

' d de fevere i ro  de 1894.
Be# a n im que na conformidade com 

uunci i ecre to n. 1542 de 1893, art .  7 ( , 
1 b e lei n. 35 de 26 de jane i ro  de

I jfio dividido 0 municíp io em 3se -  
J e i t o r ae s  e des ignado logar e os 
.uar ios  da jus t iça  que  terão de tran- 

e r  as actas con forme abaixo se vê :

1 . a s e c ç ã o  

’Paço Municipal  — Sala do j u r y  — Elei
tores da let ra A a letra l inclusive.

Mesarios : Dr. Antonio de Souza Frei 
tas, Franc i sco  Mariano da Costa Sobr inho.  
Antonio Pereg r ino  da Fonseca ,  Alberto 
Macedo e Godofredo Fonseca.

\upple n te s : Francisco Eugênio  P e r e i 
ra Mendes,  Antonio Carlos de Camargo e 
d r jCe za r io  Gabriel  de Freí ia*.

/ . °  labellião  
Santos.

Candido Olympio dos 

2 . a s e c ç ã o

Paço M u n i c ip a l— Sala das co n fe r en 
cias secre tas  do j u r v  - *  Elei tores  da le
tra J.

Mesarlos : Antonio José Liborio,  Carlos 
Grel let  Jun io r ,  João F laquer  Jun ior ,  Braz 
Ortiz de Camargo e Franci sco  Falcato.

Supplentes : José Maria Alves,  Abrahão 
Lincoln de Barros  e J esu ino  de Camargo 
Dias.

2 .°  ta b e lliã o :

O cidadão Alberto de Macedo,  p res iden t e  
da pr imei ra  secção elei toral  desta c i 
dade de Ytú.
Faz s abe r  aos que  0 pr esent e  edital vi- 

em que  se acha  instal lada no edifício da 5 
Camara  Municipal  a pr imei ra  secção elei- j 
toral deste município,  que  funccionará  
duran t e  t r inta dias consecut ivos ,  a conta r  I .
de hoje,  das dez hora;- da mar . . . . •> q a - j Elei tores  da let ra K  a let ra Z. 
t ro da tarde,  podendo os ciuailãos que? Mesarios : Dr. Jose  H en r iqu e  de Sam- 
qu ize rem alistar-se como elei tores apre- !  Pa ,?> Francisco de Almeida Pompeu,  Ole- 
s en t ar em suas peliç os de c o n f o r m id a de ; £a n o  Octaviano Ortiz,  Francisco Gabriel  
com a l e i  federal  n. 35 de 26 de jane i ro  Souza Frei tas  e Geraldo de Mesquita 
de 1892;  e, para  que  chegue a nólicia a ■; Sampaio.

sa p p le n te s : Fel ippe Bauer ,  Manoel Mar-

Joaquim Vaz Gu imarães .  

3 .a secção 
Paço Municipal  — Sala das aud iênc ia s .

t odos , mandou  lavrar  0 presen te  que  vae 
ai t ixadoUbs "1dgãrès~públicos ~e publ icado 
pela imprensa .  Eu Joaquim Vaz Gu ima
rães ,  secretar io,  0 escrevi .  Ytú, 21 de 
abri l  de 1896 .— A lberto  de Macedo.

O cidadão Joaqu im  Lino Leão de Vascon- 
cellos,  pres idente  da 3a secção do al i s
t amento  elei toral  do município de Ytú. 
Faz s aber  a todos os cidadãos que  se 

vae p roceder  0 a l i s t amento elei toral  da 3a 
secção mun ic ipa l ;  convida,  pois,  aos que  
que  se a cha rem nas condições legaes 

se ap r e s en t a r em perant e a respect iva 
coramissão ou env ia r  os seus  r e q u e r i 
mentos  dev idamente  i ns t ru ídos ;  e para 
que chegue ao conhec imento  de todos, 
mandou  passar  0 p r e sen te  edital ,  que se
rá afíixado nos logares  públicos e publ i 
cado pela imprensa .  Eu Porc ino de Ca
margo Couto,  escr ivão,  0 escrevi .  Ytú, 21 
de abri l  de 1896.—Joaquim  Lino Leão de 
Vosconcellos, p r e s ident e .— P orcino de Ca
m argo C outo, secre tar i o.  3— 2

O cidadão Vicente Fe r r e i r a  de Campos,  
pres idente  da quar t a  secção do a l i s t a
mento elei toral  des te  município de Ytú. 
etc.
Faz s aber  a todos os cidadãos que  se 

vae p ro ced e r ão  al i s t amento elei toral  des 
ta quar t a  secção m un ic ipa l ; convida,  pois,  
aos que  se a cha rem nas condições legaes 

se ap r e sen ta rem perant e a respect iva 
coramissão ou envi ar  os seus r eque r imen 
tos dev idamen te  inst ruidos ; e,  para  que 
chegue 0 conhec imen to  a todos,  mandou 
passar  0 p r e sen te  edital que  será  affixado 
" publicado pela imprensa .  Eu Francisco 
Pere i r a  Mendes Net to , secre t ar io ,  0 escjre 
vi. Ytú, 21 de abri l  de 189 6 . — Vicente 
Ferreira de Campos.

O cidadão João F l aque r  Jun io r ,  p r e s ide n 
te da segunda  secção do a l i s tamento 
elei toral  deste municipio de Ytú, etc.
Faz s aber  a todos os cidadãos que  se 

vae p roceder  ao al i s t amento elei toral  des 
ta segunda secção municipal  ; convida,  
pois,  aos que  se a cha rem nas condições 
legaes a se apr e sen t a r em perant e a r e s 
pect iva commissão ou envi ar em os seus 
r eque r imentos  dev idamente  ins t ruidos  ; 
e, para  que  chegue  0 conhec imento  a to
dos, m andou passar 0 p re sen te  ed ita l que

U n s  de Padua  Mello eTTanei sco  de P a u l a  
Leite de Barros .

Tabellião de protesto de le tras  Sa .ur  
nino Pi lar .

E para  que  chegue 0 conhec imento  a 
todos lavrou se 0 p r e sen te  edital que  será 
affixado e publicado pela imprensa .  Eu 
Eugênio Fonseca ,  i n t enden te ,  no impe-  
d imento  do secre tar i o 0 escrevi .

Ytú, 14 de abri l  de  1896.— Dr. José de 
P aula  Leite de Barros.

a N  NÚNCIOS  
Francisco  de Almeida Pompéu

Thereza Duar te  Pompéu  e 
seus  paren tes ,  penhorados ,  
ag radecem á todas as pessoas 
que  acompanharam os re s 
tos mor taes  de seu p r an t ea 
do m a r i j o  F r a n c is c o  d e  
A lm e id a  P o m p é u  á ult i
ma morada  e convida os para 

ass i s t i rem á missa de 7o dia de seu  passa
mento,  que  será  rezada na Matriz,  sext a-  
feira,  I o de maio,  ás 8 horas,  pelo que  se 
confessam desde  já e t e rnamen te  gratos.

Dr. Urbano Martins de Mello
Maria Luiza Mart ins de Mello, 
José Mart ins de Mello e seus .  
filhos, João Mart ins de 
seus  filhos convidam a toda? 
pessoas de sua  amizade 
seus  pa rent e s  para  assist j  

uma  missa de 7o dia que,  por  a 
U r b a n o  M a r t in s  d c  M ello , 
brada quinta  feira ás 8 horas,  
na matr iz,  e an tec ipam 
mentos .



m - $ è
uma casa boa e era bom lo-

^ gar  Tra ta -se  na rúa  «le San-

w s s m m

T ecisa-se
ta Ba n. 59. 3—3 i  —

compra r  vaçcas lei tei ras 
no largo do Patrocinio,  85.

m vegetal ■iHiti-r¡ieuiu.Uic( 
de Yasconcellos

Ate medicamento,  defini ti vara enf le  ap- 
pivado pela  Exma.  Directoría d o S É rv i ç o  
Unitario, cura admi r ave lmente  as s&guin  
js molest ias  : rheuma t i smo ,  e m p / n g e n s ,  
artro,  eczema,  ichlhyoze,  s a r n a s / escro- 
ulas,  boboes,  emlim,  todos os c a ? W  sy- 

.pbililitos. Par a  prova de sua eíficac i a y u n 
to a este publicado urna car t aa t l es tado 
rvdm.  padre Bar tholpmeu Taddei,  m 
t rando quai foi o seu estado e como,  po 
elíeito dcste bom remedio,  foi debel lado 
o anligo rheumat i smo  que soffria e boje 
gozando de perfei ta sáude.

Depos i t o—Frankl in  Hazilio, rúa da Pal
ma,  60. 10— 4

Api)
As aulas des t e externato começarão no 

dia 7 de maio próximo futuro.  Havendo 
al teração na mensal i dade  que  erji de 5$ 
e que  passará  a ser  de 10$ 000.

Ytú, 21 de abri l  de 1896.  4— 3
O di rec tor  Tris tão M ariano da Costa.

A iili-gonorrhcico de Va^coa-
cellos

P

u e
RECÍSA-SE de um hortelão com 
bem prat ica do serviço para uma 
fazenda;  dis tante  meia legua dosla 
cidade.  Para  informações nesta 

lypographia.

typographia  se diz quem tem uma 
casa pequena,  si tuada em um dos 

melhores  e mais povoados logares da ci 
dade,  para  vender .  3— 3

Guarda-livros 0ufre; bem habil i tado,  
oíferece-se pãra fazer 

a lgumas escr iptas  commerc i ae s ,  por p a r 
tidas s imples ou dobradas .

P R O F E S S O R — O mesmo ,  tendo suf- 
í iciente prat ica de ens ino,  lecc iona ma te 
rias pr imar i as  ou secundar ia s  era casas 
par t iculares  ou em sua res idencia ,  das 7 
horas  da tarde em diant e,  na rua  da Pa l 
ma 17.

« I l lm.  Sr.  Frankl in  Bazi l io.— Vou com 
esta cum pr i r  um deve r  de grat idão pelo 
beneticio que acabo de r eceber  tão gene 
rosamente  de V. S.

Achando-me atacado de uma  dolorosa 
sc i a t i c ae  rheumat i smo ,  que  no anno  pas 
sado e nes te  veio a to rmentar -me.  mo foi 
indicado por amigos o E lix ir  \ ei/ctiil A n  
t i  H heum alico  —s. Yasconcellos, que  V. S. 
proporc iona  ao publico no seu negocio.  O 
meu  estado,  quando comecei  a usar  o E li
x i r , e ra  dep lo r á v e l ; de noite e de dia por 
dous mezes não me largavam as dôres,  
nem podia ficar de pé dous minutos.  De
pois do pr imei ro  vidro j ã  sent i  al iviarem- 
se  as dôres ,  e tomando o s egundo jãpodi a 
a t ur a r  mais tempp de pé, e, aíinai,  ao t e r 
cei ro vidro comecei  a andar  sem mu i t a '  
dif í iculdade,  achando-me p r e s e n t e m en te '  
rest i tuido ã  vida act iva segundo o meu cos-  ̂
tume.  Meus s inceros agradec imentos ,  por  
tanto,  ao i nventor  do E lix ir  e á V. S. ,  que 
p roporciona  aos que  sol í rem não só o al i 
vio mas a cura completa .  Possa esta mi 
nha  manifestação an im ar  a todos os doen 
tes de rheumat i smo  a p rocurar  o beneli 
cio que exper iment e i  cm rcim, é este o 
voto que  faço.  Ylú, 22 de dezembro  de 
1895. — Do V. S. O br.  ■ S e rv o e  Amigo.— 
Pad re  liartholonm u Taddei, S. I.  »

Cura radi ca lmente  e com rapidez as go- 
;rhéas,  tanto agudas como cbronicas- 

P roPr , edade de compor o es toma 
go^Bhr r i t ado  pelos balsámicos,  verdadei .  
ro especif ico no t r atamento  das leucor- 
rhéas ,  Movidamente approvado pe l aExm. !  
Di rec tor í a  do Serviço Sani tar io.  Deposi ! 
tar io— hra n k l i n  Bazilio, rua da Palma n.l 
50. \ 10— 5 !

•  E s t a d o  d c  S a n t a  C a f h a r i n a .  I n s p e c t o 
r í a  d e  J h j f j i e n e  V u b l i c a .  I* i . c r i a n o p o l i s ,  22 
de  Jun h o  de  1895. Attesto qu e  t endo  fei to uso em 
minha clinica do  magnifico ] reparado denominado 
“ Emul são  de Sçott  ' g o s  Sn r s .  Scoí t  & Bosvne, chimicos 
em New York sempre  Votiva opt imos resul tados em 
todos os casos de  f r aqueza  p rodus ida  pelas molest ias 
do appare lho respirator io,  <• u c ausada  p o r  molest ias 

longas  c u j a s  convalescenças são demoradas .  É  de prodigioso cffeito na  
a t h r e p s i a  d a s  creanças .  O  Inspec to r  de  Hygiene,  l l n .  E u p h r a s i o  C u n h a .

A s p a l a v r a s  d ’e s t c  i l l u s t r a d o  í a -

D r. SiX va P o r to ,  ¡idvoçjndo i»o ei 
v e l e  criraio, r u a  d o  C o m in e r e io  6 G

cu lta t iv o  são  a repercutição fiel

y  f ADVOGADO

^  I>R. E IJ E E M O  FO .X SE C a

incumbe-se),  com p re f c r enc i a . de  m e 
dições e demarcações  de ter ras .  En-
enrrega-so \de  defezas no j u ry  em ¡j
qualquer  pcínto do Estado.

E s c r i to r io  e residencia  
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NOTAS
o.c consignação  

vende-se nesta 
typographia

das opiniões expressas pclcs mé
dicos mais proem inentes d o  m u n d o  

inteiro. Em  todos os casos d e  de-» 

bilidade, emaciacão ou e r n a q r e -' i o
cimento, seja qual f o r  a  c a u s a ,  6  

reconhecido que o o l e o  d e  f i g a d o  

de bacalhau unido a o s  h y p o p h o s -  

phitos de cal e s o d a  p r e p a r a d o  

como © appresenta a D r, E u p h ra s io  C u n h a •
F lo rianopo lis, S ta . C a th ., Brazil.

Emulsão d© Scott
não tem  igual. D ’ahi os m aravilhosos effeitos d  esta prepa
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi- 
tismo, Bronchite, \Tosse e Constipações, &c. É  excellente 
para irritações na\gargan ta e pulmões. C ura a Phthysica,

Á ven d a  em  to d às  a s  Pha^m aclas. E x ija-ce  a  leg itim a. R ecusem  im itações.

Scott & Bownç, Chimicos, New York.

0
Ü

partic ipam  ao povo desta cidade e localidades circum visi- 
nlias que ab riram  á R U A  D O  COMMERCXO n. 94, (nesta c i
dade;, um a pharm acia  com a denominação ácima, g ira n d o .scjS 
a firma de F E R R A Z  & SO U Z A , e sob a g e ren c ia  do socio pJL 
tico Ir ineu  de Sousa.  Pl

í  harm acia  com pletam ente  m ontada, tem  todas as drogas 
a an tig a  e m oderna therapeu tlca .

P R E P A R A D O S  E X T R A N Q E IR O S  E N A CiO N A ES  

um laboratorio chimrco e pharmaceutico perfeitamente montado
A V IA  RECEITAS A  Q U A L Q U E R  HORA DO D I A  E D A  N O I T E

HAVENDO MODÍC1DADE EM PRECOS

-  R u a  d o  G o i a m e r c i o  — ST . 9 4

F E R R A Z  &  S O U Z A


